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1. Resumo
Os objetivos do estudo foram estimar os parâmetros genéticos e as tendências fenotípica, genética e de ambiente para produção de leite (PL), duração da lactação (DL), produção de gordura (PG) e porcentagem de gordura (CG) no leite, na raça Gir, utilizando análises uni e bivariadas sob o método da máxima verossimilhança restrita, por meio de algorítmo livre de derivadas (MTDFREML), ajustando modelos-animal. O modelo matemático adotado para as quatro características produtivas incluiu os efeitos fixos de rebanho-ano de parto, época de parto e idade ao parto como covariável (linear e quadrática) e, além do resíduo, os efeitos aleatórios de animal e ambiente permanente. Por meio de análises bivariadas, as estimativas de herdabilidade foram, respectivamente: PL e DL, 0,21 e 0,11; PL e PG, 0,22 e 0,21; PL e CG, 0,19 e 0,12. As estimativas de repetibilidade foram PL, 0,51; DL, 0,32; PG, 0,47; e CG, 0,13. As correlações fenotípicas, genéticas e de ambiente foram, respectivamente: para PL e DL, 0,62, 0,76 e 0,57; para PL e PG, 0,93, 0,97 e 0,91; para PL e CG, –0,02, –0,11 e –0,01. As estimativas das mudanças anuais fenotípica, genética e de ambiente para as características produtivas estudadas foram, respectivamente: para PL, 66,93 7,06 (P<0,01), 10,46 1,08 (P<0,01) e 56,47 kg/ano na população de vacas, e 29,63 14,34 (P<0,05), 19,29 5,27 (P<0,01) e 10,34 kg/ano na população de touros; para DL, –0,16 0,31 (P>0,05), 0,21 0,09 (P<0,05) e –0,37 dias/ano na população de vacas, e –0,69 0,44 (P>0,05), –0,10 0,28 (P>0,05) e –0,59 dias/ano na população de touros; para PG, 3,53 0,58 (P<0,01), 0,40 0,09 (P<0,01) e 3,13 kg/ano na população de vacas, e 1,37 0,95 (P>0,05), 0,47 0,29 (P>0,05) e 0,90 kg/ano na população de touros; para CG no leite, 0,039 0,014 (P<0,05), 0,001 0,001 (P>0,05) e 0,038 %/ano na população de vacas, e 0,010 0,011 (P>0,05), 0,000 0,003 (P>0,05) e 0,010 %/ano na população de touros.
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2. Abstract
The aims of the present study were to estimate genetic parameters, as well as phenotypic, genetic and environmental trends for milk yield (MY), lactation length (LL), fat yield (FY) and fat content (FC) on Gyr dairy breed, using a multivariate derivative-free restricted maximum likelihood (MTDFREML) with an animal model. The mathematical model included herd-year of calving, calving season, and age of cows as fixed effects, and animal, permanent environmental and error as random effects for milk yield, lactation length, fat yield and fat content. Through the bivariate analysis, estimates of heritability for productive characteristics were, respectively: MY and LL, 0.21 and 0.11; MY and FY, 0.22 and 0.21; MY and FC, 0.19 and 0.12. The estimates of repeatability were: MY, 0.51; LL, 0.32; FY, 0.47; and FC, 0.13. The phenotypic, genetic and environmental correlations for productive characteristics were, respectively: MY and LL, 0.62, 0.76 and 0.57; MY and FY, 0.93, 0.97 and 0.91; MY and FC, –0.02, –0.11 and –0.01. The annual phenotypic, genetic and environmental trends for MY were positives with the following values, respectively: 66.93 7.06 (P<0.01), 10.46 1.08 (P<0.01) and 56.47 kg/year, by cows’ breeding values, and 29.63 14.34 (P<0.05), 19.29 5.27 (P<0.01) and 10.34 kg/year, by bulls’ breeding values. The annual phenotypic, genetic and environmental trends for LL were, respectively: –0.16 0.31 (P>0.05), 0.21 0.09 (P<0.05) and –0.37 days/year, by cows’ breeding values, and –0.69 0,44 (P>0.05), –0.10 0.28 (P>0.05) and –0.59 days/year, by bulls’ breeding values. The annual phenotypic, genetic and environmental trends for FY were, respectively: 3.53 0.58 (P<0.01), 0.40 0.09 (P<0.01) and 3.13 kg/year, by cows’ breeding values, and 1.37 0.95 (P>0.05), 0.47 0.29 (P>0.05) and 0.90 kg/year, by bulls’ breeding values. The annual phenotypic, genetic and environmental trends for FC were positive with the following values, respectively: 0.039 0.014 (P<0.05), 0.001 0.001 (P>0.05) and 0.038 %/year, by cows’ breeding values, and 0.010 0.011 (P>0.05), 0.000 0.003 (P>0.05) and 0.010%/year, by bulls' breeding values.
Keywords: Cattle, Gyr breed, genetic parameters, phenotypic parameters
3. Introdução
A produtividade leiteira no Brasil, medida em quilos/vaca/ano, varia consideravelmente com a raça, região fisiográfica e nível de manejo. De fato, lactações de 860 quilos de leite/ano (IBGE, 1996) são muito baixas, quando comparadas à produtividade de rebanhos isolados divulgadas nos anais de congressos e periódicos científicos. As explicações para as grandes diferenças entre rebanhos no Brasil e mesmo entre países são muitas, destacando-se o baixo nível nutricional, a ineficiência do manejo, a pouca utilização de genótipos superiores para leite e pouco adaptados às adversas condições de ambiente (Silva, 1995; Richter et al., 1995). Dos genótipos melhor adaptados à produção de leite em grande parte do território brasileiro, a raça Gir vem apresentando resposta favorável à seleção para produção de leite (Lôbo et al., 1980; Ramos et al., 1985; Mello, 1994). Maior mudança na média da população do gado Gir pode ser esperada pelo uso intensivo de touros provados, como resultado de testes de progênie em permanente desenvolvimento com animais dessa raça (Verneque et al., 1996).

A duração da lactação, ou período de lactação, constitui-se em importante fonte de variação das produções totais de leite e de gordura (Ribas et al., 1995). Por isso é necessário padronizar as produções para 305 ou 365 dias, para que se possa comparar os animais. Estudos sobre fatores que afetam a duração da lactação, duração ideal, efeito de lactações longas ou curtas sobre a eficiência reprodutiva e produtiva são encontrados na literatura (Santos et al., 1990; Neiva et al., 1992; Ribas et al., 1995).

A pressão de seleção para produção de leite tem levado a resultados adversos no conteúdo de alguns de seus constituintes em raças especializadas em alguns países. Isto é importante na medida que o preço do leite é fixado com base no volume produzido e no teor dos nutrientes proteína, gordura, minerais e outros. A quantidade de gordura do leite de bovinos é bastante variável, dependendo da raça, rebanho, idade ao parto, ano de parição, reprodutor, freqüência de ordenha/dia e estádio da lactação, para citar alguns exemplos.

Em gado leiteiro, a natural evolução nos métodos genético-estatísticos de avaliação e o incremento nos recursos computacionais têm proporcionado a obtenção de estimativas de (co)variâncias e parâmetros genéticos de maior confiabilidade. Por outro lado, seja sob análise "univariada" ou "multivariada", por meio do método REML, associado ao modelo animal, algumas estimativas de parâmetros genéticos para características produtivas têm sido superiores àquelas reveladas pelas revisões de literatura, muitas das quais foram estimadas em rebanhos isolados, por meio de regressão mãe-filha, correlação entre meio-irmãs paternas, ou ainda sob modelo reprodutor. Adicionalmente, foi verificada redução na variância genética quando somente o parentesco do touro foi usado, em vez de todo parentesco entre os indivíduos (Dong et al., 1988). Pelos valores estimados de herdabilidade para tais características produtivas, verifica-se que, em muitas situações, a seleção pode incrementar os atuais níveis de produção /vaca/ano.

Os objetivos deste estudo são estimar os parâmetros genéticos e as mudanças fenotípicas, genéticas e ambientais das características produtivas em rebanhos da raça Gir, utilizando o método da máxima verossimilhança restrita (REML) sob algorítimo livre de derivadas, com modelo animal.

4. Material e métodos
Os dados para elaboração deste estudo foram extraídos do Arquivo Zootécnico Nacional (AZN), o qual é gerenciado pelo Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Leite da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA/CNPGL). O arquivo básico foi submetido a várias restrições para verificar os números mínimos de observações por subclasse rebanho-ano, filhas/reprodutor e touros/fazenda, bem como foram feitas várias eliminações pertinentes. Após as eliminações, os dados remanescentes destinados aos respectivos estudos ficaram assim constituídos: para produção de leite em até 305 dias ( 270 e  10.000kg) e duração da lactação ( 90 e  600 dias), consideraram-se o período 37 anos (1960 a 1996), 23 rebanhos e 15.897 registros; para produção e percentagem de gordura no leite, o período de 35 anos (1962 a 1996), 19 rebanhos e 10.234 registros.

As estimativas de componentes de variância, parâmetros genéticos e a predição dos valores genéticos foram obtidas por meio do programa MTDFREML (Boldman et al., 1995), sob modelo animal, utilizando-se os seguintes modelos mistos:

(a) Produção de leite e duração da lactação:


yijkl = produção de leite e duração de lactação observado no parto l, da vaca k, na época j, na classe de rebanho-ano i;

RAPi = efeito fixo do iésimo rebanho-ano de parto, sendo i = 1, 2, ..., 363;

EPj = efeito fixo da jésima estação de parição, sendo j = 1 (out.-mar.) e 2 (abr.-set.);

1 e 2 = coeficientes de regressão linear e quadrático da característica yijkl em relação à idade ao parto, incluída no modelo como covariável;

Iijkl = idade ao parto, em meses;
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= média da idade ao parto, em meses;

Aijk = efeito genético da animal k, tomado como aleatório, na época j, na classe de rebanho-ano i;

Epijk = efeito de ambiente permanente do animal k, tomado como aleatório e independente de Aijk, na época j, na classe de rebanho-ano i;

eijkl = erro aleatório associado à cada observação, suposto normal e independente.

(b) Produção e conteúdo de gordura: 
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,em que:

yijkl = produção ou conteúdo de gordura observada no parto l, da vaca k, na época j, na classe de rebanho-ano i;

RAPi = efeito fixo do iésimo rebanho-ano de parto, sendo i = 1, 2,..., 245

e os outros símbolos com o mesmo significado do modelo anterior.

As tendências fenotípicas (bF.T) foram calculadas por análises de regressão linear das médias das observações, ponderadas pelo número de observações, em função do ano de nascimento das fêmeas. Como não se dispunha do ano de nascimento dos touros, este foi considerado como sendo o ano em que o touro teve maior número de filhas nascidas. As tendências genéticas foram calculadas por análises de regressão linear dos valores genéticos, ponderados pelo número de observações, em função do ano de nascimento das fêmeas (bG.T). As tendências de ambiente foram calculadas por diferença entre os coeficientes de regressão linear fenotípico e genético (bF.T – bG.T).

5. Resultados e discussão
As médias e os erros-padrão da produção de leite em até 305 dias, ajustada para idade adulta, e da duração da lactação, correspondente a 15.897 lactações de vacas com parições entre os anos de 1960 e 1996 foram, respectivamente, 2.653,58 6,28kg, com coeficiente de variação de 29,85%, e 296,25 0,46 dias, com coeficiente de variação de 19,74 %. Esta média de produção de leite está próxima das encontradas na raça Gir por Magnabosco et al. (1993), Mello (1994) e Souza et al. (1996). A média da duração de lactação se assemelha aos valores relatados pela maioria dos estudos da raça Gir (Verneque, 1982; Souza et al., 1991; Magnabosco et al., 1993), ainda que lactações curtas de 219,00 3,00 dias tenham sido observadas nessa raça (Santos et al., 1990).

As médias de produção de gordura e percentagem de gordura no leite e os respectivos erros-padrão, com base em 19 rebanhos e 10.234 registros originários de vacas que pariram entre 1962 e 1996 (35 anos) foram 132,19 0,36kg, com coeficiente de variação de 27,92% e 5,14 0,01%, com coeficiente de variação de 11,56%, respectivamente. São relativamente poucas as estimativas de produção de gordura em bovinos de raças zebus, em relação às estimativas de produção de leite. Esta situação evidencia a pouca utilização do serviço oficial de controle leiteiro no Brasil. Verifica-se que a média encontrada neste estudo é superior aos 67,70 quilos encontrados em animais cruzados Holandês-Zebu (Freitas et al., 1995), mas inferior ao resultado de um rebanho isolado, de 155,40kg, em Gir Leiteiro (Verneque, 1982). A elevada percentagem de gordura confirma o que já se conhece sobre as raças zebuínas leiteiras, as quais suplantam em quase dois pontos percentuais os níveis de gordura encontrados no leite de raças bovinas européias, até mesmo das denominadas "raças manteigueiras".

Nas análises bivariadas para estimação dos parâmetros genéticos, a "caraterística âncora" (expressão cunhada por Eler et al., 1996) foi a produção de leite, uma vez que foi medida em todos os animais, levando à correção para os efeitos de controle seletivo dos dados. As relações entre a produção de leite e as demais características produtivas (duração da lactação, produção de gordura e percentagem de gordura do leite) são apresentadas na Tab. 1.
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As estimativas de herdabilidade de 0,21 para produção de leite e de 0,11 para duração de lactação, baseadas em 15.897 observações, obtidas por análise bivariada, foram consideradas baixas. Ambas as características apresentaram baixa variância genética aditiva, a exemplo de muitos trabalhos publicados. Apenas para efeito de comparação, no caso da produção de leite em gado Gir, as herdabilidades descritas variaram de 0,12 (Albuquerque et al., 1996) a 0,38 (Mello, 1994), e no que se refere à duração da lactação a herdabilidade foi 0,26 0,09 (Verneque, 1982). As menores estimativas reveladas por este estudo têm, como explicação, a pressão de seleção a que os rebanhos vêm sendo alvo. Pelo resultado desta pesquisa, na eventual perspectiva de maior incremento na produção de leite, a seleção massal deve ser preterida em favor do teste de progênie. Valendo-se do mesmo argumento, semelhante recomendação é feita quanto à duração da lactação; contudo, incremento substancial no período de lactação poderá ser obtido via seleção para produção de leite, em decorrência da alta correlação entre essas variáveis.

Produção de leite e período de lactação são as características que mais despertam o interesse dos pesquisadores, resultando daí maior número de estimativas de correlação entre elas. As estimativas de correlações fenotípica, genética e de ambiente entre produção de leite e duração da lactação foram: 0,62, 0,76 e 0,57, respectivamente. Trata-se de duas características com alta e positiva associação genética e fenotípica, em concordância com a maioria dos relatos na literatura, podendo a seleção para leite resultar em aumento da duração da lactação. Assim é que, em gado Gir, foram relatados valores superiores de correlações fenotípica e genética de 0,81 e 0,90 (Santos et al., 1990) e de 0,99 (Mello, 1994), respectivamente. Em rebanhos mestiços Holandês-Zebu, Polastre et al. (1987) encontraram altas estimativas de correlações fenotípica e genética de 0,69 e 0,86, respectivamente. A menor estimativa de correlação genética em relação a outras estimativas em Gir pode ser explicada de duas maneiras: primeiro, a pressão de seleção para produção de leite nesta população pode ter reduzido a variabilidade genética da duração da lactação, devido ao forte relacionamento entre ambas as variáveis, e por via de conseqüência, diminuição da correlação entre produção e duração da lactação; segundo, as informações do banco de dados para este estudo foram, por conveniência, truncadas para contemplar apenas produção de leite em até 305 dias, enquanto as informações da duração da lactação tinham limite inferior de 90 dias e superior de até 600 dias. Assim, a primeira variável teve limitada sua magnitude de amostragem, enquanto que à segunda variável, não foi imposta restrição tão rigorosa, quebrando dessa forma a harmonia parital entre as variáveis e, conseqüentemente, reduziu o valor da correlação entre ambas as variáveis. Pela estimativa de correlação genética entre produção de leite e duração da lactação pode-se concluir que a seleção para aumentar a produção de leite resultou em incremento no período de lactação.

As estimativas de herdabilidade obtidas por análise bivariada foram: 0,22 para produção de leite e 0,21 para produção de gordura. Ambas as características apresentam baixa herdabilidade, e são inferiores aos valores já relatados em Gir Leiteiro, de 0,29 0,09 (Verneque, 1982) e de 0,50 0,21 (Mello, 1994). As menores estimativas de herdabilidade para gordura parecem ter relação com a metodologia de análise, a qual considerou para o cálculo da produção de gordura apenas a produção de leite em até 305 dias de lactação, o que pode ter diminuído a variabilidade genética da produção de gordura. Redução na variabilidade genética da quantidade de gordura pode ter ocorrido, também, em conseqüência de resposta correlacionada, devido à pressão de seleção para leite.

Tendo em vista as baixas estimativas de herdabilidade para produção de leite e produção de gordura no leite, recomenda-se o teste de progênie como processo seletivo para melhorar geneticamente a produção de leite e, indiretamente por resposta correlacionada, a quantidade de gordura no leite.

As estimativas de correlações fenotípica, genética e de ambiente entre produção de leite e de gordura do leite foram: 0,93, 0,97 e 0,91, respectivamente. Essas estimativas foram elevadas, o que está em consonância com a revisão feita por Miranda (1988) e com muitos trabalhos em rebanhos isolados. Elas foram superiores às encontradas em um rebanho da raça Gir, de 0,86 0,07 (Verneque, 1982). Tomado por base o valor da correlação genética, pode-se concluir que ambas as variáveis são governadas pelos mesmos grupos de genes. Outra conclusão é a de que a melhoria na quantidade de gordura no leite desta população pode ser obtida pela seleção de animais com maior produção de leite.

As estimativas de herdabilidades para produção de leite e para percentagem de gordura foram 0,19 e 0,12. Ambas as características apresentam baixa herdabilidade, sendo as estimativas para percentagem de gordura inferiores aos valores obtidos em Gir Leiteiro, de 0,41 0,11 (Verneque, 1982) e 0,50 0,21 (Mello, 1994). 

Explicações plausíveis para o baixo valor de herdabilidade para percentagem de gordura como a deste estudo são: (a) o truncamento das lactações, estudando-se as produções de leite em até 305 dias, limitando o espaço amostral da variabilidade entre características, e (b) a pequena variação (coeficiente de variação igual a 12 %) dentro de raça da percentagem de gordura no leite. A julgar pelos baixos valores de herdabilidade para produção de leite e percentagem de gordura, o incremento genético nessas características pode ser obtido por meio de seleção, auxiliada em programa de teste de progênie.

As estimativas de correlações fenotípica, genética e de ambiente entre produção de leite e percentagem de gordura no leite, obtidas por análise multivariada, foram: –0,02, –0,11 e –0,01, respectivamente. Todas estimativas de correlações foram negativas e baixas. Semelhantes resultados foram encontrados pela revisão de Miranda (1988), com base em trabalhos na raça Holandesa no Brasil. Também Verneque (1982), estudando gado Gir, encontrou baixas correlações fenotípica, genética e de ambiente, as quais foram: –0,14, 0,00 0,17 e –0,21, respectivamente.

Pelas estimativas de correlações fenotípica, genética e de ambiente verifica-se que produção de leite e percentagem de gordura no leite são negativamente correlacionadas, o que significa que essas características são influenciadas por diferentes condições de ambiente e grupos de genes, isto é, a seleção para aumento da produção de leite acarretará redução no conteúdo de gordura no leite.

As mudanças anuais fenotípica, genética e de ambiente para produção de leite são apresentadas na Tab. 2 e Fig. 1 e 2.
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Figura 1. Tendéncias fenotipica ¢ genética da produgio de leite (PL) para vacas da raga Gir Leiteiro,
segundo o ano de nascimento.
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Figura 2. Tendéncias fenotipica e genética da produgdo de leite (PL) na populagdo de touros da raga Gir
Leiteiro com maior nimero de filhas, segundo o ano que teve maior nimero de filhas nascidas.




Na população de vacas o ganho genético na produção de leite foi 10,46 kg/ano, ou 178,0kg no período de 17 anos. Os touros foram efetivamente os maiores responsáveis pelo incremento genético da produção de leite, com aumento de 19,29 kg/ano, ou 289,35kg no período de 15 anos de estudo. No caso dos touros, o valor alcançado representa ganho anual de 0,73% em relação à média geral da população estudada, sendo considerado baixo quando comparado aos ganhos obtidos em raças especializadas. Não obstante, o desempenho alcançado na população de touros (quilos de leite/ano) parece ser o segundo maior valor encontrado na raça Gir explorada no Brasil, inferior apenas à estimativa de 39,7 kg/ano mencionada por Ramos et al. (1985). No Brasil, a maioria das estimativas de mudanças genéticas anuais para produção de leite na raça Gir está situada entre 2,27kg (Ledic, 1992) e 18,50kg (Magnabosco et al., 1993), enquanto que em mestiços variam de –11,91kg (Freitas et al., 1995) a 8,97kg (Polastre et al., 1990). 

Deve ser ressaltado que a mudança genética significativa na produção de leite é resultado da maior intensidade de seleção de touros, a partir da implantação do programa de teste de progênie em 1985 e da autorização do Ministério da Agricultura para a comercialização de sêmen dos touros participantes do teste. Foi observado ainda, em análise adicional a este estudo, que os maiores ganhos genéticos ocorreram a partir de 1990, ano que coincide com a entrada em produção das primeiras filhas dos touros em teste.

As estimativas anuais de mudanças fenotípicas, genéticas e de ambiente para duração da lactação são apresentadas na Tab. 3 e Fig. 3 e 4. 

[image: image7.png]Tabela 3. Estimativas de tendéncias fenotipica (by), genética (b) e de ambiente (bs) para duraio da
lactagiio, em dias/ano, na raga Gir L

Cacgoria (Ao & nascimento)

5 5
Vi 15772199 o e A
o 19770 91 aamsadr oimsts 2

S erccnisac o relacio 1 média peral dos animals oo cbanbo:




[image: image8.png]350 18
Valor Fenotipico.

Lo /_/ )

E 250 Valor Genético :;i;

ggm g

£2150 b

R 13
) 0

7778 7980 81 82 53 84 85 56 87 88 89 9091 92 93
Ano de Nascimento

Figura 3. Tendéncias fenotipica ¢ genética da duragio da lactagdo (DL) na populagdo de vacas da raga Gir
Leiteiro, segundo o ano de nascimento.
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Figura 4, Tendencias fenotipica e genetica da duragio da lactagdo (DL) na populagdo de touros da raga
Gir Leiteiro com maior nimero de filhas, segundo o ano que teve maior nimero de filhas nascidas.





 

Apenas o período de lactação apresentou tendência genética de aumentar 0,21 dias/ano, ou 3,57 dias no período de 17 anos, resultado este obtido na população de vacas. O baixo valor observado parece estar associado à resposta genética correlacionada com a produção de leite, a julgar pela alta correlação entre estas características de 0,76 0,20 (Tab. 1). A mudança de ambiente foi negativa, sugerindo que apesar dos esforços dos criadores em melhorar a nutrição e o manejo dos animais, essas providências não impediram a redução na duração da lactação. Tendências genéticas de pequena magnitude no período da lactação foram também observadas em animais da raça Gir, 0,5 dias (Santos et al., 1990), ou de um dia, em mestiços (Polastre et al., 1990).

As estimativas anuais de mudanças fenotípica, genética e de ambiente para produção de gordura são apresentadas na Tab. 4 e Fig. 5 e 6.
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Figura 5. Tendéncias fenotipica e genética da produgo de gordura (PG) na populagio de vacas da raga
Gir Leiteiro, segundo o ano de nascimento.
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Figura 6. Tendéncias fenotipica ¢ genética da produgo de gordura (PG) na populagdo de touros da raga
Gir Leiteiro com maior nimero de filhas, segundo o ano que teve maior nimero de filhas nascidas.





Foi observado que a seleção para leite proporcionou ganhos genéticos na quantidade de gordura do leite de 0,4kg/ano, ou de 6,8kg no período de 17 anos. Este resultado está associado, possivelmente, à alta correlação genética existente entre ambas características. Na raça Gir foram encontradas significativas mudanças genéticas anuais na quantidade de gordura no leite, com valores desde 0,003kg (Lôbo et al., 1980) até próximo de 2,50kg (Mello, 1994). Tendências genéticas negativas foram encontradas em animais cruzados Holandês-Zebu (Freitas et al., 1995).

As mudanças anuais fenotípica, genética e de ambiente para percentagem de gordura no leite são apresentados na Tab. 5 e Fig. 7 e 8. 
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Figura 7. Tendéncias fenotipica ¢ genética do contedido de gordura (CG) na populagdo de vacas da raga,
Gir Leiteiro, segundo 0 ano de nascimento.
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Figura 8. Tendéncias fenotipica e genética do conteido de gordura (CG) na populaglo de touros da raga
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Verifica-se que as mudanças anuais fenotípica, genética e de ambiente na percentagem de gordura no leite dos animais estudados foram positivas, baixas e próximas a zero. A seleção para leite não influenciou o conteúdo de gordura no leite. Os fatores de ambiente foram os responsáveis pela significativa mudança fenotípica da percentagem de gordura no leite de 0,039 %/ano, ou de 0,66% no período. Estimativas de tendência genética do conteúdo de gordura do leite em bovinos leiteiros têm sido baixas em mestiços (Freitas et al., 1995), assim como valores negativos e baixos foram encontrados em gado Gir (Mello, 1994). Contudo, expressivas mudanças genéticas anuais de 0,4 % foram verificadas em Gir por Lôbo et al. (1980).

6. Conclusões
As principais conclusões deste estudo foram: 1- tendências genéticas significativas favoráveis foram observadas nas características produção de leite, duração da lactação e produção de gordura do leite, como resposta direta e indireta da seleção para leite; 2- de modo geral, o ganho genético anual para produção de leite, para duração da lactação e para produção de gordura foi muito baixo em relação à média geral da população; 3- em todas as características estudadas, o incremento da nutrição e a melhoria das condições de manejo dos animais foram importantes ao bom desempenho dos rebanhos sob seleção; 4- o maior ganho genético foi verificado para produção de leite, com os touros tendo destacada participação no progresso genético. Maior progresso genético da produção de leite poderá ser alcançado levando-se em conta o potencial dos rebanhos e à expectativa de crescente implementação do programa de melhoramento genético da raça Gir, o qual encontra-se em desenvolvimento; 5- com base neste estudo recomenda-se que a avaliação genética de touros e vacas leiteiras se baseie na produção de leite da primeira lactação de suas progênies como forma de reduzir o intervalo de geração e acelerar o processo genético.
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